
O pão francês,de 50 
gramas, poderá ser 
vendido nos municí-
pios do interior do 
País a um preço 10% 
superior àquele que 
é fixado para as ca-
pitais e regiões me-
tropolitanas. Com  a 
publicação da porta-
ria do superinten-
dente da Sunab, Cel-
sius Lodder, os titu-

lares das delegacias estaduais do órgão po-
derão fixar esses aumentos adicionais, se-
gundo as "peculiaridades locais de comer-
cialização". Como o preço do pãozinho de 
sal está atualmente fixado em Cz$ 3,00, a 
variação entre os preços vigentes nas capi-
tais de Estados e outros municípios que 
apresentam custos mais altos devido ao 
transporte de matérias-primas, como o tri-
go, será de Cz$ 0,30. 

O CIP admite que os preços da cerveja e 
dos refrigerantes estão defasados, como 
afirmam os fabricantes, e afirmou ontem 
que está em fase final de estudos para rea-
justá-los. Os fabricantes pressionam para -
que os aumentos saiam antes de 30 dias, em 
pleno verão. O secretário-adjunto de Preços 
Industriais da Seap, Wenceslau Magalhães, 
anunciou ontem os reajustes de produtos 
derivados de aço, matéria-prima que havia 
sido aumentada na semana passada. Latas 
metálicas subiram 16,98%, eletrodos para 
solda elétrica 17,5%, tubos de aço com cos-
tura 15,71%, produtos de inox 17,47%, deri-
vados de aço carbono e arames de aço co-
muns 18%, e arames de aço especiais 23%. 
Também foram reajustados os preços dos 
motores estacionários (14,8%) e aluguel e 
manutenção de máquinas copiadoras (16%).  

DESTAQUE 
ECONÔMICO 

Sony a dmite a 
derrota: vai usar o 

sistema VHS. 
Depois de dez anos de guerra tecnoló-

gica e comercial, a Sony japonesa reco-
nheceu ontem sua derrota: Nabuo Kanoi, 
diretor da empresa, anunciou em Tóquio 
que a indústria, inventora do sistema Be-
tamax de gravadores, decidiu adotar o 
sistema VHS, de sua grande rival, a Ja-
pan Victor Company (JVC). Kanoi disse 
que a Sony passará a colocar gravadores 
VHS em seus produtos de vídeo de forma-
tos Betamax e 8mm, para "atender o inte-
resse do mercado". 

"Antes tarde do que nunca", comen-
tou Nobuyuki Takagi, analista da firma 
Nomura Securities. "A Sony tem uma ex-
celente imagem no mundo e a decisão vai 
atrair numerosos consumidores que de-
sejavam comprar produtos com a marca 
Sony." 

Para a Sony, a adoção do VHS repre-
senta o reconhecimento de um grande 
fracasso comercial. Pioneira de video-
gravadores para o grande público com o 
lançamento dos produtos no sistema Be-
tamax, a firma viu reduzir sua participa-
ção no mercado mundial somente 10% 
depois de haver obtido 50%; a outra meta-
de era ocupada pela JVC. O sistema VHS 
foi introduzido pela JVC em 1976 e hoje 
representa 90% do mercado mundial. Um 
a um, os fabricantes japoneses foram 
abandonando o sistema da Sony e passan-
do para o da JVC. O último que o fez, no 
ano passado, foi a Aiwa, que, por ironia, é 
uma filial da Sony Corporation. 

O Banco do Brasil, a 
maior instituição fi-
nanceira do País, de-
verá dar este ano um 
passo decisivo no ca-
minho da autoges-
tão, nomeando para 
integrar o seu Conse-
lho de Administra-
ção um representan-
te dos funcionários. 
A nomeação será fei-
ta pelo presidente da 
entidade, Camilo Calazans, que acatará o no-
me escolhido pela própria categoria, em 
eleições nacionais previstas para o próximo 
dia 21. 

Um dos candidatos à representação jun-
to ao Conselho de Administração, o profes-
sor Dércio Garcia Munhoz (foto), da Universi-
dade de Brasília, considera a iniciativa da 
atual direção do BB o prenúncio de uma nova 
e revolucionária etapa nas relações patronais 
do País. Dércio Munhoz é funcionário apo-
sentado. 

NO PRIMEIRO dia de atendimento, a 
Federação Brasileira de Bancos (Febraban) 
recebeu 145 reclamações de usuários con-
tra o sistema bancário, sendo 90% delas de 
origem informativa e, apenas 10%, contra 
instituições financeiras. As reclamações —
atendidas pelo telefone 239-3000 — foram as 
mais variadas, desde a cobrança abusiva de 
taxas de juros, passando pelo pagamento de 
contas com cheques de outros bancos, até a 
queixa de uma senhora contra o diminuto 
tamanho das saias das funcionárias de uma 
agência bancária. 

Antonio Freitas, diretor da Febraban, 
revelou que a maior parte das chamadas 
telefônicas foram para buscar informações 
e esclarecimentos a respeito da cobrança 
de tarifas e até mesmo sobre o horário de 
funcionamento dos bancos. 


